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Resumo  
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a contaminação e o desempenho de 36 
novilhas da raça Purunã de 12 meses de idade diante das infecções naturais 
causadas por nematódeos gastrintestinais em diferentes sistemas de produção 
agropecuária. O experimento foi realizado no ano de 2018 na Fazenda Modelo do 
Instituto Agronômico do Paraná. Os animais foram pesados a cada 28 dias e as 
fezes foram colhidas para realização de contagens de ovos por gramas de fezes 
(OPG) e coproculturas nos diferentes sistemas de produção: Integração-Lavoura 
Pecuária (ILP) e Integração-Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). Os dados referentes 
às contagens de OPG e peso corporal (PC) foram submetidos à análise de 
variância. Os animais mantidos no sistema ILP apresentaram maior PC em relação 
aos mantidos no sistema ILPF (P<0,05). Não houve diferença para as contagens de 
OPG. O menor PC das novilhas manejadas no sistema ILPF foi resultado da sombra 
produzida pelo componente arbóreo, o qual tem impacto negativo no crescimento da 
pastagem, sendo o sistema ILP mais adequado para o parâmetro de peso corporal. 
 
Introdução 

Os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) demonstram 
inúmeros benefícios em escala local e global. Aumento da biodiversidade, 
conservação do solo e recursos hídricos e sequestro de carbono são algumas das 
vantagens que o sistema oferece (IBRAHIM et al., 2001; PAGIOLA et al., 2004).  

O sistema Integração Lavoura Pecuária (ILP), é aquele que integra os 
componentes pecuário e agrícola em sucessão, rotação ou consórcio, na mesma 
área e no mesmo ano agrícola ou por vários anos (BALBINO et al., 2011). Já o 
sistema Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) integra os componentes 
pecuário, agrícola e florestal em sucessão, rotação ou consórcio na mesma área e 
no mesmo ano agrícola ou por vários anos (BALBINO et al., 2011).  

Os animais criados em sistemas extensivos de produção estão mais sujeitos 
à contaminação por nematódeos gastrintestinais, devido às características do 
sistema de produção e ciclo biológico dos parasitas, que encontram-se no pasto em 
sua fase de vida livre, atuando como fontes de infecção constantes (GAZDA, 2012). 
As verminoses causadas por nematódeos gastrintestinais em bovinos causam, em 
média, 10 milhões de mortes no Brasil, através de infecção direta ou indireta 
(VIDOTTO, 2002). Estas verminoses podem causar desnutrição, anemia, infecções 
e distúrbios gastrintestinais, acarretando em perdas de peso e consequentemente, 
produtividade do animal (SOUZA, 2013).  



 

 

A resistência adquirida pelos animais de produção aos anti-helmínticos é um 
fator que pode ser demonstrado, juntamente com a alta predominância dos 
nematódeos nestes animais (AMARANTE, 2014). Assim, é necessário que medidas 
alternativas de profilaxia ao uso de químicos sejam adotadas para o controle das 
verminoses. Por isso, estratégias de manejo vêm sendo estudadas, a fim de limitar o 
contato entre parasita e hospedeiro. Estudos realizados por Soca et al. (2007), 
demonstram que pastagens associadas à componentes florestais podem diminuir a 
carga parasitária de animais acometidos com estas infecções.  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a contaminação 
por nematódeos gastrintestinais e desempenho de novilhas da raça Purunã em 
diferentes sistemas integrados de produção agropecuária. 
 

Material e Métodos 
O estudo foi conduzido na Estação Experimental “Fazenda Modelo” do 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) e no Laboratório de Parasitologia Animal, 
Departamento de Zootecnia, Universidade Estadual de Ponta Grossa, ambos 
localizados no município de Ponta Grossa, Paraná. O período experimental teve 
início no dia 8 de julho e término em 19 de outubro de 2018, totalizando seis coletas 
para o experimento. 

Foram utilizadas 36 novilhas da raça Purunã, de 12 meses de idade, com 
peso médio inicial de 225 kg, mantidas em pasto de Azevém (Lolium multifolium). A 
área total do experimento compreende 13 ha divididos em 12 unidades 
experimentais, sendo metade destas conduzidas em sistema ILPF e a outra metade, 
ILP.  

Os animais foram pesados a cada 28 dias, com jejum 16 horas antes de cada 
pesagem e fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, individualmente, 
para a realização da contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) (GORDON; 
WHITLOCK, 1939). As larvas infectantes (L3) recuperadas nas coproculturas 
(ROBERTS; O'SULLIVAN, 1950) foram quantificadas e identificadas de acordo com 
Keith (1953). 

Os dados referentes às contagens de OPG e peso corporal (PC) foram 
submetidos à análise de variância. O teste Tukey foi realizado com 5% de 
significância. Para a análise, os valores das contagens de OPG foram submetidos 
previamente à transformação logarítmica (Log (x + 1)), pelo programa Minitab, 
versão 17. No entanto, as médias apresentadas nos resultados são as aritméticas 
(sem transformação). 
 
Resultados e Discussão 

Diferenças no PC foram encontradas na terceira e quarta coleta (P<0,05). Em 
ambas as coletas, o sistema ILP resultou em animais mais pesados (Tabela 1). As 
condições de sombreamento causadas pelo componente arbóreo no sistema ILPF 
tiveram impacto negativo no perfilhamento da planta, assim como descrito por 
alguns autores (CASTRO, 1996) que relataram que o sombreamento da pastagem 
diminui a taxa de acúmulo de massa forrageira, prejudicando a oferta de pasto aos 
animais. Este impacto negativo resultou no menor peso das novilhas manejadas no 
sistema ILPF.  

Além disso, na metade do período experimental os índices pluviométricos 
aumentaram, possibilitando o maior acúmulo de forragem que resultou em 
diferenças significativas de peso dos animais manejados no sistema ILP. Neto et al 
(2013) constataram que a produção do azevém foi menor no mês de outubro devido 



 

 

a ocorrência de chuvas abaixo da média histórica na região em que o estudo foi 
conduzido. O retorno das chuvas na metade do período experimental resultou em 
uma maior produção do pasto de azevém e consequentemente houve aumento do 
PC das novilhas mantidas no sistema ILP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os diferentes sistemas de manejo não afetaram (P>0,05) as contagens de 

OPG (Tabela 1). Houve aumento nas contagens de OPG, para ambos os sistemas, 
nos meses de Junho e Agosto (P>0,05). O aumento da precipitação pluviométrica 
nestes meses umedeceu a camada endurecida do bolo fecal, possibilitando a 
migração das L3 para o pasto. Segundo Catto (1987), fezes depositadas no 
ambiente no início da estação seca podem permanecer como reservatório de larvas 
por até seis meses, podendo estas migrarem ao pasto de maneira fracionada e 
proporcional à frequência e intensidade das chuvas. Desta maneira, a transmissão 
de L3 é influenciada pela periodicidade e volume de chuvas (ROCHA, 2006).  

 
Conclusão/ões 

Os animais mantidos em ambos os sistemas, não tiveram perdas na produção 
em decorrência das infecções causadas por nematódeos gastrintestinais. Os 
sistemas não afetaram a contaminação dos animais pelos parasitas. O sistema ILPF 
proporcionou menor peso dos animais devido ao sombreamento causado pelas 
árvores. 
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